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RESUMO 

 

 A desindustrialização é um fenômeno que tem sido amplamente discutido no 

contexto econômico brasileiro, especialmente a partir das últimas décadas do século 

XX. O Brasil, que já foi considerado uma das economias emergentes com maior 

potencial industrial, tem experimentado uma redução significativa na participação da 

indústria no Produto Interno Bruto (PIB) e no emprego total. Esse processo tem 

levantado preocupações sobre a sustentabilidade do crescimento econômico e a 

capacidade do país de competir no cenário global. A literatura econômica oferece 

diferentes perspectivas sobre a desindustrialização, variando entre aqueles que a 

veem como um processo natural de desenvolvimento econômico e aqueles que a 

consideram um problema precoce e prejudicial. Este trabalho explora essas 

perspectivas e analisa se a desindustrialização no Brasil pode ser considerada 

precoce. 

 

Palavras chave: Desindustrialização, Brasil, Doença Holandesa, Crescimento 

Econômico, Indústria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



6 

 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

GRÁFICO 1 – Participação dos setores no emprego total...........................................12 

GRÁFICO 2 – Evolução da participação da Industria de Transformação no Emprego 

Formal Brasileiro (1985 a 2016) .................................................................................13 

GRÁFICO 3 – Participação dos setores no PIB...........................................................15 

GRÁFICO 4 – Participação da Industria de Transformação no PIB............................15 

GRÁFICO 5 - Complexidade das Exportações Brasileiras em 2021 Fonte: Atlas de 

Complexidade Econômica (2023) ..............................................................................16 

 

 

LISTA DE TABELAS 

TABELA 1 – Participação do emprego industrial.........................................................10 

TABELA 2 – Valor Adicionado da Industria de Transformação no PIB........................14 

TABELA 3 – Participação das exportações brasileiras segundo intensidade 

tecnológica dos produtos............................................................................................18 

TABELA 4 - Participação das importações brasileiras segundo intensidade tecnológica 

dos produtos...............................................................................................................18 

TABELA 5 – Participação relativa da Indústria de Transformação no Valor Adicionado 

(VA) e no Pessoal Ocupado (PO) em % (1980 a 1998) ..............................................20 

 



7 

 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO.............................................................................................................8 

1. A DESINDUSTRIALIZAÇÃO NA LITERATURA ECONÔMICA.................................9 

1.1. A DESINDUSTRIALIZAÇÃO CLÁSSICA....................................................9 

 1.1.1. O CONCEITO................................................................................9 

 1.1.2. CONTEXTUALIZAÇÃO E EXEMPLOS.........................................9 

1.2. O CASO LATINO-AMERICANO................................................................10 

 1.2.1. A SITUAÇÃO ATUAL...................................................................10 

 1.2.2. ANÁLISE COMPARATIVA..........................................................11 

2. AS ÓTICAS DA DESINDUSTRIALIZAÇÃO NO BRASIL E O CASO 

BRASILEIRO..............................................................................................................12 

 2.1. PELA ÓTICA DE EMPREGOS..................................................................12 

 2.2. PELA ÓTICA DO PIB.................................................................................14 

 2.3. PELA ÓTICA DAS EXPORTAÇÕES.........................................................16 

 2.4. CHOQUES EXTERNOS...........................................................................17 

  2.4.1. A DOENÇA HOLANDESA...................................................... ....17 

2.4.2. BOOM DAS COMMODITIES. .....................................................18 

3. A DESINDUSTRIALIZAÇÃO, NO BRASIL, FOI PRECOCE?.................................20 

 3.1. TRABALHOS QUE CONCORDAM QUE FOI PREMATURA....................20 

 3.2. TRABALHOS QUE DISCORDAM QUE FOI PREMATURA......................21 

CONCLUSÃO.............................................................................................................23 

BIBLIOGRAFIA...........................................................................................................25 



8 

 

INTRODUÇÃO 

 

A desindustrialização é um fenômeno que tem sido amplamente discutido no contexto 

econômico brasileiro, especialmente a partir das últimas décadas do século XX. O 

Brasil, que já foi considerado uma das economias emergentes com maior potencial 

industrial, tem experimentado uma redução significativa na participação da indústria 

no Produto Interno Bruto (PIB) e no emprego total. Esse processo tem levantado 

preocupações sobre a sustentabilidade do crescimento econômico e a capacidade do 

país de competir no cenário global. A literatura econômica oferece diferentes 

perspectivas sobre a desindustrialização, variando entre aqueles que a veem como 

um processo natural de desenvolvimento econômico e aqueles que a consideram um 

problema precoce e prejudicial. 

 



9 

 

CAPÍTULO 1 - A DESINDUSTRIALIZAÇÃO NA LITERATURA ECONÔMICA 

1.1 A Desindustrialização Clássica 

1.1.1 O Conceito 

O debate acerca da relação entre industrialização e desenvolvimento econômico é 

complexo e muitas vezes contraditório, mas há consenso sobre o papel crucial da 

indústria, especialmente da manufatura, no progresso econômico global. 

Notavelmente, as economias que testemunharam um desenvolvimento industrial 

significativo no século XX atualmente lideram os maiores PIBs, enquanto aquelas que 

não atingiram tal maturidade industrial frequentemente enfrentam desafios de 

subdesenvolvimento. O processo de desenvolvimento industrial, impulsionado pela 

inovação tecnológica e aumento da produtividade, gera crescimento econômico em 

cadeia. Contudo, em uma fase desse processo, é comum observar a perda relativa 

de participação da indústria em favor de outros setores, configurando o fenômeno 

conhecido como desindustrialização. O modelo RWR, proposto por Rowthorn e Wells 

(1987) e Rowthorn e Ramaswany (1999), é central nessa discussão, servindo como a 

base para inúmeras pesquisas sobre desindustrialização. Compreender as origens e 

desdobramentos desses processos é essencial para a análise de conjunturas 

macroeconômicas específicas. 

1.1.2 Contextualização e Exemplos 

Apesar do senso comum idealizar a desindustrialização como algo negativo na 

economia de um país, o processo de desindustrialização de um país não é 

necessariamente ruim, seja com respeito à sustentação, no longo prazo, do 

crescimento econômico, seja em relação ao bem-estar de uma sociedade. Clark 

(1957) formulou estágios do processo de desenvolvimento econômico dos países 

capitalistas, e implícito a eles, estava a tendência à desindustrialização como um 

percurso natural do processo. O autor explica que a mudança no nível de elasticidade-

renda da demanda em produtos industrializados é capaz de explicar o aumento 

relativo na participação na renda e emprego total pelo setor de serviços em 

contrapartida à perda relativa da participação do setor industrial. Em suma, Clark 



10 

 

(1957) explica o processo da seguinte forma: no momento em que o país conta com 

uma renda muito baixa, há uma maior participação relativa dos setores primários no 

PIB. Assim, aumentando seu nível de renda a níveis médios, esta participação passa 

a ser transferida para o setor industrial. No momento em que o país alcança níveis 

elevados e sustentáveis de renda, ocorre a perda de participação do setor industrial e 

do nível de elasticidade-renda da demanda por seus produtos. Consequentemente, o 

setor de serviços passa a ter uma participação mais significativa na economia, 

marcando o que se convencionou chamar de "desindustrialização clássica" ou 

"natural". 

1.2 O CASO LATINO-AMERICANO 

1.2.1 A Situação Atual 

Quando tocamos no assunto de desindustrialização precoce, logo vêm à memória os 

países da América Latina, uma vez que são majoritariamente citados como exemplos 

de desindustrialização precoce. Neste trabalho, trataremos mais do Brasil, mas torna-

se necessário uma breve introdução sobre o caso latino-americano. Diferentemente 

dos países desenvolvidos, que a partir dos anos 1970 começaram a observar a perda 

progressiva da participação do emprego industrial no emprego total, os países latino-

americanos iniciaram esse processo no período em que começaram as implantações 

das políticas liberalizantes associadas ao "Consenso de Washington", isto é, em 

meados de 1990. A tabela abaixo consegue ilustrar melhor: 
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1.2.2 Análise Comparativa: 

A partir dos dados acima, podemos visualizar o momento em que se iniciou a queda 

do emprego industrial. Como visto, o emprego industrial estava subindo na América 

Latina e Caribe até a década de 1990, e a partir disto começou a decair. Já no Cone 

Sul e Brasil, desde 1960 a participação vem "andando de lado", até que, em 1990, 

inicia uma queda mais acentuada. Observa-se, também, que nos países de primeiro 

mundo o momento em que a indústria atingiu seu pico e começou a declinar foi em 

26,8% da participação do emprego industrial, enquanto nos países latino-americanos 

foi em 16,8%, bem abaixo do "turning point" (momento em que a indústria está em seu 

pico e inicia uma tendência de reversão) dos países desenvolvidos. Como explica 

Azevedo (2015), além do "turning point" ter sido diferente no tocante ao emprego 

industrial, na ótica do PIB per capita também foi, uma vez que, nos países 

desenvolvidos, foi em cerca de US$ 10.000 e na região da América Latina estava no 

patamar de US$ 6.000. Deste modo, vê-se que o caso da América Latina se 

assemelha ao que estamos tentando responder: "a desindustrialização brasileira foi 

natural?". 
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CAPÍTULO 2 - AS ÓTICAS DA DESINDUSTRIALIZAÇÃO NO BRASIL E O CASO 

BRASILEIRO 

2.1 Pela Ótica de Empregos 

Assim como definiram Rowthorn e Wells (1987), o conceito de desindustrialização é 

um fenômeno caracterizado principalmente pela retração aguda do emprego no setor 

manufatureiro em comparação aos demais setores, principalmente o setor de 

serviços. Deste modo, torna-se necessário visualizarmos este dado a seguir: 

 

Como podemos observar no gráfico acima, a participação do emprego no setor de 

serviços vem crescendo desde 2012, enquanto a participação da indústria e do 

agronegócio se retraem mais a cada ano. Rowthorn e Ramaswany (1999) definiram o 

conceito clássico de desindustrialização como uma redução contínua da participação 

do emprego industrial no emprego total de uma economia. Isto é, o processo de 

desindustrialização seria a transferência da participação do emprego industrial para o 

setor de serviços, de modo que a participação do emprego industrial entre em queda 

e a participação do emprego do setor de serviços esteja em ascensão. Neste modelo, 

a participação do emprego na agricultura seguiria sempre em queda. Nesta ótica, a 
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teoria e a prática estariam se comprovando, mostrando indícios de uma 

desindustrialização no Brasil. 

Além do gráfico anterior, podemos observar no gráfico a seguir uma perspectiva maior 

de tempo: 

 

O gráfico acima torna possível observarmos o momento em que o emprego industrial 

começa a ter queda de participação no total de empregos formais, evidenciando seu 

início em meados de 1986. Outro fator importante é entender qual parte da indústria 

tem maior participação no valor adicionado da indústria. Para isso, iremos consultar a 

tabela a seguir: 
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Com a tabela acima, observa-se que a maior parte do valor adicionado da indústria 

da transformação é proveniente de setores com menor grau tecnológico, evidenciando 

uma economia importadora de produtos com valor agregado tecnológico. 

2.2 Pela Ótica do PIB 

Complementando o conceito visto anteriormente, Tregenna (2009) ampliou o conceito 

de desindustrialização, definindo-o não só pela queda do emprego industrial, mas 

também pela diminuição da participação do valor adicionado da indústria no PIB. 

Assim, a partir da tabela abaixo, pode-se evidenciar a queda relativa da participação 

da indústria em relação ao total e, em contrapartida, um aumento da participação 

relativa do setor de serviços no PIB total, no período de 1996 até o dado mais recente 

do 3º trimestre de 2023. 
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Além da queda de participação do setor industrial, o investimento (FBCF) também 

mostrou queda significativa ao longo dos anos, enquanto o setor do agronegócio, ao 

contrário da direção que tomou na participação do emprego, mostra aumento de 

participação no PIB total. 

 

Neste outro gráfico, podemos observar de forma mais detalhada a evolução da 

participação da indústria ao longo do tempo e por períodos. Assim, é possível 

constatarmos de forma clara o início da queda de participação da indústria no governo 
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de Sarney, intensificando-se após a abertura econômica (Consenso de Washington) 

e aprofundando-se no Plano Real (mesmo com certa recuperação nos anos 2000) e 

no período Lula e Dilma. 

2.3 Pela Ótica das Exportações 

Por fim, uma pauta a ser analisada é a das exportações, uma vez que uma forma 

simples de detectar desindustrialização prematura em um país é por meio da análise 

do mapa de complexidade econômica. A complexidade econômica refere-se à 

habilidade de um país em produzir bens industriais que demandam tecnologia 

avançada. O desenvolvimento econômico envolve a acumulação de know-how e a 

expansão para setores mais complexos. O Índice de Complexidade Econômica é uma 

ferramenta para avaliar o nível de complexidade que um país demonstra nesse 

contexto (Hausmann et al., 2014). Um estudo realizado pelo Growth Lab da 

Universidade de Harvard sintetiza que, pela pauta exportadora de um país, é possível 

medir sua complexidade econômica. Deste modo, vamos analisar a tabela a seguir: 

 

Complexidade das Exportações Brasileiras em 2021 Fonte: Atlas de Complexidade 

Econômica (2023) 
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A partir dos dados supracitados, podemos observar a baixa complexidade da indústria 

brasileira. De acordo com o Atlas de Complexidade Econômica até 2021, o Brasil 

ocupa a 70ª posição no ranking global e já decaiu 23 posições nos últimos 10 anos, 

mostrando uma forte piora do cenário industrial brasileiro, com uma indústria de baixa 

complexidade, focada na exportação de commodities. A partir de um relatório da 

UNCTAD (2019), o sistema de classificação das Nações Unidas (State of Commodity 

Dependence) classifica o Brasil como um país em desenvolvimento, com status 

médio-alto, entretanto, dependente da exportação de commodities. 

2.4 Choques Externos 

2.4.1 A Doença Holandesa 

A "doença holandesa" pode ser definida por uma mudança repentina na disposição 

de recursos de um determinado país (descoberta de um recurso natural escasso, por 

exemplo), que leva ao deslocamento do volume de exportações dos bens 

manufaturados para os bens intensivos em recursos (commodities), o que causa a 

atrofia do setor industrial. 

Em outras palavras, a "doença holandesa" pode ser definida pela especialização de 

um país em sua vantagem comparativa de curto prazo em troca de sua vantagem 

comparativa de longo prazo, o que leva a um processo de reprimarização da 

economia, sendo considerado, para Dasgupta e Singh, como a definição de 

desindustrialização precoce. 

Ao mesmo tempo em que causa os fenômenos supracitados, ocorre também uma 

valorização cambial que permite um maior volume de importações. Sendo assim, 

como os produtos importados se tornam mais baratos do que os produzidos em solo 

nacional, a compra de bens industrializados no exterior aumenta, principalmente da 

China, causando uma pressão cada vez maior na indústria nacional. 

Para Palma (2005), o Brasil teria sido contagiado por algo parecido, nomeado por ele 

como a "nova doença holandesa", uma vez que a combinação de medidas 

liberalizantes com as políticas macroeconômicas que apreciam a moeda nacional em 
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relação ao dólar causou uma mudança no padrão de especialização internacional, 

formando uma concentração maior na pauta da exportação de produtos primários e 

intensivos em recursos naturais, isto é, commodities. 

Nos quadros abaixo, poderemos evidenciar o aumento das importações de produtos 

industrializados em detrimento do aumento das exportações de commodities. 

 

Assim, na primeira tabela, fica evidente a forte queda nas exportações de bens 

tecnológicos de qualquer intensidade e o aumento das exportações de produtos 

primários e não industriais. Do mesmo modo, na segunda tabela, fica claro o aumento 

das importações de bens que demandam maior intensidade tecnológica, uma vez que 

a indústria interna, além de ter sido atrofiada pelo foco na exportação e extração de 

commodities, perdeu competitividade doméstica, com a China produzindo a baixos 

custos. 

2.4.2 Boom das Commodities 

O "Boom das Commodities" refere-se a um período em que os preços internacionais 

das principais commodities experimentaram aumentos consecutivos, principalmente 

devido ao crescimento econômico dos países do BRICs, especialmente da China. O 
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excepcional crescimento econômico chinês resultou em uma demanda significativa 

por commodities, como soja, petróleo, cobre e minério de ferro, que são amplamente 

exportadas pelo Brasil. Esse superciclo de preços, que se estendeu por quase uma 

década, impactou as relações econômicas internacionais, levando a uma 

sobrevalorização do câmbio brasileiro e a capacidade de importação brasileira. 

No entanto, essa elevada capacidade de importação voltou-se principalmente para 

produtos industriais chineses, resultando em um grande superávit na balança 

comercial de commodities e um déficit na balança de bens manufaturados na região. 

Segundo Bresser-Pereira (2015), essa dinâmica, associada à sobrevalorização 

cambial, torna-se um sintoma central da chamada Doença Holandesa. As 

consequências desse cenário incluem impactos negativos sobre a indústria de 

transformação, refletindo-se na participação do emprego industrial e no valor 

adicionado pela indústria no PIB da região. Essa correlação entre o saldo da balança 

comercial de manufaturados e a taxa de câmbio destaca os desafios enfrentados pela 

indústria latino-americana durante o "Boom das Commodities". 
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CAPÍTULO 3 - A DESINDUSTRIALIZAÇÃO NO BRASIL, FOI PRECOCE? 

 

3.1 Trabalhos que concordam que foi prematura 

A desindustrialização emerge como um tema central nas análises econômicas do 

Brasil durante as décadas de 1980 e 1990, e uma série de estudos e pesquisas 

oferecem perspectivas variadas sobre esse fenômeno. Marquetti (2002) foi um dos 

pioneiros a identificar a queda na participação da indústria de transformação na 

economia brasileira. Seus dados revelam um declínio tanto no emprego quanto no 

valor adicionado industrial, indicando um processo de desindustrialização que, 

segundo o autor, resultou do baixo investimento na indústria, notadamente na 

ausência de recursos destinados a esse setor. 

 

Bonelli (2005) reforça essa visão ao examinar as contas nacionais do Brasil. Ele 

destaca uma redução significativa na participação da indústria no Produto Interno 

Bruto (PIB), um declínio acentuado causado por fatores como aumento da 

competição, privatizações e a sobrevalorização da taxa de câmbio. O período de 1985 

a 1995 testemunhou uma queda notável, especialmente na indústria de 

transformação, sinalizando um ambiente desafiador para o setor industrial brasileiro. 

Feijó, Carvalho e Almeida (2005) apresentam uma visão mais matizada, 

reconhecendo a desindustrialização, mas questionando sua natureza negativa. 

Embora destaquem a diminuição significativa do peso da indústria no PIB, 

argumentam que a diversificação persistiu e que setores como química e metalurgia 

demonstraram dinamismo. Almeida (2006) e Bresser Pereira (2005), por outro lado, 

associam a desindustrialização à Doença Holandesa, sugerindo que a valorização 
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cambial decorrente do boom de commodities prejudicou a competitividade da indústria 

nacional. 

Outros estudiosos, como Palma (2005) e Oreiro e Feijó (2010), oferecem 

interpretações distintas. Palma destaca a liberalização econômica como a principal 

força por trás da desindustrialização, enquanto Oreiro e Feijó (2010) apontam para 

baixos investimentos e mudanças institucionais como fatores preponderantes. 

Modelos econômicos propostos por Marconi e Barbi (2010) e Soares, Mutter e Oreiro 

(2011) exploram relações complexas, revelando impactos variados da taxa de câmbio 

na indústria, o que destaca as nuances do debate. 

Em meio a divergências metodológicas e interpretações das causas subjacentes, o 

fenômeno da desindustrialização continua a alimentar discussões acadêmicas e 

políticas. Enquanto alguns pesquisadores associam o declínio industrial à Doença 

Holandesa, outros apontam para fatores internos e políticas econômicas específicas. 

Essa pluralidade de perspectivas ressalta a complexidade do processo de 

desindustrialização no contexto brasileiro e destaca a necessidade contínua de 

análises aprofundadas para compreender as dinâmicas subjacentes e formular 

estratégias eficazes para o desenvolvimento econômico sustentável. 

3.2 Trabalhos que discordam que foi prematura: 

A discussão sobre a desindustrialização no contexto brasileiro tem sido alvo de 

intensos debates, e autores como Nassif (2008) apresentam argumentos contrários à 

tese de uma desindustrialização precoce. Segundo Nassif, a análise minuciosa da 

composição do valor adicionado na indústria brasileira entre 1996 e 2004 revela uma 

relativa estabilidade na estrutura industrial. Ele enfatiza que não houve uma mudança 

generalizada na realocação de recursos produtivos e no padrão de especialização 

setorial, contrapondo-se à ideia de desindustrialização como uma perda generalizada 

de importância da indústria. 

Ao desmembrar os dados apresentados por Nassif, observa-se que os setores 

intensivos em recursos naturais e trabalho efetivamente aumentaram sua participação 

no valor adicionado da indústria, passando de 46,26% em 1996 para 49,79% em 2004. 
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Em contrapartida, os setores intensivos em escala, diferenciados e baseados em 

ciência diminuíram de 53,72% para 50,15% no mesmo período. Entretanto, surge uma 

complexidade na argumentação de Nassif, pois ele parece confundir os conceitos de 

desindustrialização e "doença holandesa". Essa distinção é crucial, visto que, na 

literatura especializada, a desindustrialização pode ocorrer independentemente da 

presença da "doença holandesa". 

A controvérsia sobre a desindustrialização ganha destaque no período pós-1999, com 

a implementação do tripé metas de inflação-superávit primário-câmbio flutuante. 

Economistas ortodoxos negam a continuidade do processo, apontando para a suposta 

recuperação da indústria entre 1999 e 2004. No entanto, a mudança metodológica no 

cálculo do PIB pelo IBGE em 2007 traz desafios à análise, impedindo a comparação 

direta entre as séries antes e depois de 1995. Essa dificuldade técnica, somada à 

aparente revitalização da indústria no início dos anos 2000, dá espaço a debates sobre 

uma possível "re-industrialização". No entanto, uma análise mais profunda, como 

evidenciada nas Figuras 2 e 3, sugere que a perda de dinamismo da indústria persiste, 

especialmente considerando o impacto da valorização do câmbio. 

A conexão entre desindustrialização e "doença holandesa" é destacada em estudos 

do IEDI e de Bresser-Pereira e Marconi. O aumento do déficit comercial da indústria, 

sobretudo nos setores de média-alta e alta intensidade tecnológica, coincide com a 

redução da participação do valor adicionado da indústria de transformação no PIB. 

Essa correlação entre a perda de importância da indústria e o crescimento do déficit 

comercial sugere a presença da "doença holandesa", conforme definida por Palma 

(2005). A deterioração do saldo comercial de manufaturados frente às commodities 

reforça a ideia de que a desindustrialização brasileira está intrinsecamente ligada a 

fatores macroeconômicos, incluindo a mencionada "doença holandesa". O debate, 

assim, se estende não apenas à ocorrência da desindustrialização, mas também às 

suas causas profundas no cenário econômico do Brasil. 
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CONCLUSÃO 

A análise da desindustrialização no Brasil revela um fenômeno complexo, resultante 

de uma interação entre fatores internos e externos. A transição de uma economia 

centrada no setor industrial para uma focada no setor de serviços pode ser vista como 

um processo natural, especialmente em analogia às economias avançadas, conforme 

descrito por Clark (1957). Rowthorn e Ramaswany (1999) argumentam que esse tipo 

de transição é comum e pode ser atribuído a mudanças nos padrões de demanda e 

na estrutura produtiva da economia. Adicionalmente, Baumol, Blackman e Wolf (1989) 

destacam a importância dos diferenciais de produtividade entre setores 

tecnologicamente dinâmicos e aqueles estagnados na explicação deste fenômeno. 

Contudo, a presença de fatores específicos como a "doença holandesa" e a 

especialização em commodities sugere que a desindustrialização no Brasil também 

possui elementos de um fenômeno precoce e potencialmente prejudicial ao 

desenvolvimento econômico de longo prazo. A teoria da "doença holandesa" indica 

que a especialização em commodities e a subsequente valorização cambial podem 

prejudicar a competitividade da indústria manufatureira, um fenômeno que tem sido 

observado no Brasil. Pesquisas de Bresser-Pereira (2010) e Oreiro e Feijó (2010) 

fornecem evidências de que a valorização cambial e a ausência de políticas industriais 

eficazes contribuíram para a perda de competitividade da indústria brasileira. 

Paralelamente, a perspectiva heterodoxa, representada por autores como Kaldor 

(1966) e Thirlwall (2002), destaca a importância crucial da indústria para o crescimento 

econômico sustentável. Kaldor argumenta que a indústria serve como o motor do 

desenvolvimento econômico devido a características como retornos crescentes de 

escala, encadeamento produtivo e maior elasticidade-renda para exportações. A 

ausência de dinamismo industrial pode, portanto, diminuir o potencial de crescimento 

econômico. Estudos empíricos, como os realizados por Nassif (2008) e Sarti e 

Hiratuka (2017), mostram que a redução da participação da indústria no PIB e no 

emprego total no Brasil tem sido mais acentuada do que em outras economias em 

desenvolvimento, indicando uma desindustrialização precoce. 
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Portanto, conclui-se que a desindustrialização no Brasil não pode ser vista 

exclusivamente como um processo natural. Embora elementos de uma transição 

econômica natural estejam presentes, fatores específicos como a "doença holandesa" 

e a especialização em commodities desempenharam um papel significativo na 

aceleração desse processo de maneira precoce. Para uma compreensão completa 

deste fenômeno, é essencial uma análise abrangente e a implementação de políticas 

estratégicas. A adoção de políticas industriais, a promoção da inovação e a 

diversificação da base produtiva são cruciais para reverter a tendência de 

desindustrialização precoce e assegurar um crescimento econômico robusto e 

sustentável a longo prazo. 
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